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A História Universal nasceu nas cidades. A cidade faz efectivamente parte da “essência 
da história” porque é ao mesmo tempo a concentração do poder social, protagonista 
essencial da história, da consciência do passado e veículo transmissor das tradições e do 
legado para o futuro. 
Ao longo do Século XX, a sociedade procurou controlar tudo à sua volta desenvolvendo 
uma técnica especial para explorar e desenvolver de uma forma “capitalista” o território. 
A essa técnica chamaram “urbanismo”, que no fundo é nitidamente a posseção do 
ambiente natural e humano. Um domínio absoluto absorvendo a totalidade do espaço, e 
posteriormente transformado convenientemente numa ciência, onde o arquitecto deixou 
de ter o seu lugar, muitas vezes por culpa dele próprio. Por este motivo o urbanismo é 
uma arte, e não uma ciência como alguns pretendem. 
Na realidade, e ao longo do século passado temos assistido à destruição das cidades e às 
várias tentativas  de reconstrução de uma “paisagem pseudo-rural”, onde na realidade 
todas as relações naturais do campo/rural, as relações sociais directas ou indirectas são 
inexistentes, resumindo-se a umas tentativas demagógicas envergando uma camisola 
ecológica que pretendem recriar de uma forma fictícia a “paisagem rural”, provocando o 
colapso da própria cidade e portanto atentando contra a identidade das suas gentes, 
ridicularizando inclusivé a própria paisagem rural. Na realidade as várias experiências, 
correntes e teorias ao longo desse século, transformaram-se numa excitação e exaltação 
egocêntrica e numa busca incessante e pueril da originalidade. 
Um despotismo em nome do progresso, centralizador, estatizante, burocrático falseado e 
subsidiado por “um espéctaculo sofisticado e organizado, suportado por enganos e 
ignorância” como nos diz Guy Debord, em La Société du Spectacle. Estes novos 
aglomerados ou cidades pseudo rurais falsamente tecnologicos inscrevem-se claramente 
em ruptura com o Homem, com a historia e com o seu legado, (Vide, o trágico acidente, 
nos Olivais resultante da pratica urbana fundada na Teoria de Cidade Jardim, com 
traçados de ruas que permitem grandes velocidades aos automóveis). Na verdade, o 
momento histórico da revolução industrial e o surgimento das ideologias sociais têm 
grande influência no desenvolvimento do urbanismo modernista. “A necessidade de 
manter a ordem na rua, culmina na supressão da própria rua” e com os “meios de 
comunicação das massas sobre as grandes distâncias, o isolamento da população, 
tornou-se um meio de contrôle bem mais eficaz”, tal como nos conta Lewis Mumford 
em La Cité atravers l’Histoire. 
 
Em 1755 a reconstrução da Baixa Pombalina contradiz vários historiadores que afirmam 
que é sómente no século XX que surge a Arquitectura, porque esta no passado estava 
reservada a satisfazer somente as classes dominantes. Efectivamente e ao longo do 
século passado o modernismo vem desenvolvendo uma nova arquitectura para “os 
pobres”, caracterizada por uma miséria formal, em extensões gigantescas, implantadas 
de forma aleatória, para uma nova experiência habitacional, uma prática profundamente 
rendida ao capitalismo e numa visão economicista da construção, numa evidente 
alienação social, na destruição das relações sociais e de cidadania, (vide aglomerados 
urbanos de habitação social marginais às cidades). Ora, o projecto de reconstrução de 
Lisboa após o terramoto de 1755 é revelador de uma grande Equidade Social,  e julgo 



eu pela primeira vez na história das cidades, todas as classes sociais estavam 
representadas e viviam no mesmo edifício, (esta é a verdadeira novidade e não por 
motivos constructivos). É a Equidade Social projectada há 250 anos.  
 
A Cidade de Lisboa é o Nosso maior armazém de memória cultural. Esta será sem 
dúvida a maior oportunidade para projectarmos a Nossa Imagem ao mundo e 
posteridade. As grandes cidades do passado nas quais ainda vivemos, falam pelos seus 
sonhos e aspiraçoes das suas sociedades, e devem entender a Memória não como uma 
nostalgia de glórias vãs mas como uma inspiração para as realizações dinâmicas e 
contemporâneas.  Quanto mais proxima a criação urbana chegar ao Nosso passado 
colectivo mais frutuosa será a inspiração no futuro, pois o valor da memória é a sua 
capacidade inspiradora.  
 
 


